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RESUMO: A exposição "Pré-história Regional" foi planejada c 
montada em 1991 no Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville 
(Estado de Santa Catarina, Brasil). Apresenta a cultura dos grupos 
sambaquianos da região de Joinville enfocando sua distribuição espacial, 
suas características bio-cüllurais c o processo de trabalho desencadeado 
pelos arqueólogos para a obtenção desses conhecimentos. O projeto foi 
desenvolvido por profissionais de várias instituições: Museu Arqueoló­
gico de Sambaqui de Joinville, Museu de Arqueologia e Etnologia/USP 
c Museu Paraense Emílio Goeldi/CNPq.

UN1TERMOS: Exposição. Museologia. Museu. Pré-História. 
Sambaqui.

Introdução

A história do Museu Arqueológico de 
Sambaqui de Joinville (Santa Catarina) está 
intimamente ligada a uma figura exemplar 
para a arqueologia brasileira da década de 
1950: Guilherme Tiburtius. Nascido em Ber­
lim cm 1892 e radicado no Brasil desde 
1910, Guilherme Tiburtius preocupou-se em 
colecionar peças arqueológicas retiradas, 
principalmente, de samba quis do Estado de 
Santa Catarina, muitos dos quais ele mesmo 
pesquisou, registrando os detalhes dessas 
pesquisas criteriosamente em várias publica­
ções c manuscritos.

Conhecedores do trabalho e da coleção 
de Guilherme Tiburtius, a Comissão Diretora 
do Museu Nacional de Imigração e Coloni­
zação dc Joinville empenhou-se para que a

• Museu dc Arqueologia c Etnologia da Universidade de São 
Paulo
•* Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville

Prefeitura Municipal adquirisse aquela cole­
ção, o que aconteceu cm 1963. O próximo 
passo foi a construção de um prédio próprio 
para abrigá-la, já que era constituída dc 
aproximadamente doze mil objetos, dentre 
os quais: líricos, cerâmicos, ósseos, zoomor- 
fos, além de esqueletos humanos.

Em 1969 foi fundado o Museu Ar­
queológico de Sambaqui dc Joinville, para o 
qual um projeto arquitetônico especial (dc 
autoria de Sabino Barroso, da então 
SPHAN) foi desenvolvido.

Possuindo três Salas de Exposições, 
Reserva Técnica c Laboratório, Auditório 
para quarenta pessoas, Biblioteca, alojamen­
to para pesquisadores c estacionamento, foi 
inaugurado em 1972.

Desde essa época, a inliluição prcocu- 
pa-sc em pesquisar, preservar c divulgar a 
cultura sambaquiana. A defesa dos sítios ar­
queológicos de Joinville e da região sempre 
foi uma constante do MASJ, servindo dc in-



tcrmcdiário nas ações da então SPHAN- 
PróMcmória.

Os projetos educativos complementa­
vam a ação físcalizadora, atendendo cerca dc 
mil escolares por mês com estratégias espe­
cialmente dirigidas às várias faixas etárias.

A experiência adquirida nos quase vinte 
anos dc instituição possibilitou que uma ava­
liação dos trabalhos desenvolvidos fosse feita 
c que uma reestruturação das atividades ti­
vesse início cm 1989.

A preservação dos sítios arqueológicos 
foi uma das primeiras questões a ser estudada. 
Ficava evidente que não bastava vigiá-los c 
comunicar alguma ocorrência às autoridades; 
assim também o processo educativo com es­
colares demandava muito tempo para apre­
sentar resultados práticos, enquanto os sítios 
continuavam a ser agredidos.

Era necessário trabalhar mais direta­
mente c atingir públicos diferentes. Pensou-sc 
cm dois tipos dc projeto que atendessem 
àquelas perspectivas a curto c médio prazos. 
Assim, a curto prazo foi lançado o projeto 
"Adote Um Sambaqui", onde empresas pri­
vadas ou pessoas físicas poderiam colaborar 
com o município, protegendo um ou mais 
sambaquis. Deste modo, sete sambaquis de 
Joinville já foram adotados, estando cercados 
c vigiados contra invasões ou agressões.

Para resultados a médio prazo ficariam 
as exposições. Inicialmente, uma exposição 
itinerante "S.O.S. SAMBAQUIS" foi elabo­
rada mostrando, em quatro partes, a formação 
c localização dos sítios, a pesquisa, a destrui­
ção c a preservação. Dc forma simples e di­
dática, a "S.O.S. SAMBAQUIS" tem sido 
apresentada cm diversas escolas, museus c 
outros locais, dos Estados de Santa Catarina 
e Paraná.

Para resolver o problema específico de 
um dos vinte c nove sambaquis de Joinville, 
o sambaqui Espinhe iros II, um projeto edu­
cativo foi desenvolvido. Localizado em uma 
região dc mangue e "habitado" por trinta fa­
milias que construíram suas casas naquele 
sítio arqueológico, o Espinheiros II eslava 
sendo agredido dia a dia. Através de visitas 
aos moradores c um trabalho intensivo com 
a escola local, conseguiu-se a participação 
popular na defesa daquele sítio, hoje reco­
nhecido pela população como tal.

Nesse contexto, a exposição de longa 
duração do Museu também necessitava ser

repensada, já que havia sido elaborada para 
apresentar a "Coleção Guilherme Tiburtius" 
c não eslava preparada para responder ques­
tões teóricas c prcscrvacionistas.

A análise das reações do público atra­
vés dos anos foi fundamental para se pensar 
cm uma reformulação dessa exposição.

Pretendia-se que, além de apresentar 
os resultados das pesquisas arqueológicas 
atuais, fosse mais dinâmica c voltasse a tra­
zer ao museu a população adulta dc Joinvil­
le, que o conheceu cm sua época escolar.

Um dos ílcns levantados foi que a ex­
posição não deixava claro o que são samba­
quis, fator considerado bastante problemáti­
co para uma exposição dc um museu dc 
sambaquis.

Concebida pelo muscólogo da antiga 
SPHAN Sr. Alfredo Rusins c centrada antro­
pológicamente no homem, estava dividida 
nas seguintes partes: Homcnr, Sua Alimenta­
ção Inicial, Seus Instrumentos dc Trabalho, 
Sua Vaidade, Sua Inventividade, Arte, c O 
Fim.

Embora o MASJ trabalhe principal­
mente com os sítios arqueológicos dc tipo 
sambaqui, essa primeira exposição não evi­
denciava os distintos grupos pré-históricos 
regionais c sua cultura material específica. 
Utensílios de grupos horticultores ceramistas 
eram apresentados ao lado dc artefatos dc 
coletores de moluscos, por exemplo.

Assim, ao apresentar a Coleção Tibur­
tius, a exposição omitia os sítios arqueológi­
cos c as pesquisas. O público deixava o Mu­
seu sem compreender a procedência do acer­
vo, seu contexto, bem como a maneira pela 
qual deve se dar o resgate da história desses 
povos.

Observando-se os aspectos niuscológi- 
co/muscográfico, a exposição poderia ser 
considerada como "moderna" à época cm 
que foi concebida. Na década dc 1980, no 
entanto, já estava defasada cm ambos os as­
pectos.

Do mesmo modo, a mistura entre ma­
teriais dc sambaquis c objetos cerâmicos, por 
exemplo, confundia os visitantes.

Com assessoria da equipe do Museu 
dc Arqueologia c Etnologia da Universidade 
de São Paulo c do Museu Paraense Emílio 
Goeldi/CNPq (Belém, Pará), um projeto foi 
desenvolvido para a reformulação total da 
exposição de longa duração da instituição, 
projeto este que teve a participação funda­



mental da equipe do MASJ, que conhece 
profundamente o acervo c o público freqüen­
tador do Museu.

Além disso, as pesquisas realizadas so­
bre o acervo do MASJ c em outros locais do 
Brasil permitem uma abordagem mais clara 
sobre as populações que viveram nesta região. 
Grupos coletores,pescadores c horticultores 
ceramistas podem ser abordados com suas 
características próprias;assim como os estu­
dos na área da muscologia permitem o uso 
dc nova linguagem muscográfica.

Assim, a nova exposição dc longa du­
ração foi concebida para apresentara cultura 
sambaquiana da região de Joinville, enfocan­
do sua dispersão espacial, suas características 
culturais c o processo dc trabalho desenca­
deado pelos arqueólogos para obtenção des­
ses conhecimentos.

A Exposição “Pré-História 
Regional”

Justificativa e Natureza do Projeto

A prática tradicional de pensar c reali­
zar os museus via na conservação do patri­
mônio cultural o eixo de suas atividades. To­
dos os esforços eram concentrados nos tra­
balhos que envolviam questões ligadas ao 
estudo c salvaguarda das coleções.

A profunda crise pela qual os museus 
vem passando desde a década de 50 deter­
minou outras visões valorizando, também, o 
papel dc agente de comunicação que este tipo 
dc instituição deve desempenhar. Estas mu­
danças, que têm sido sustentadas pelo desen­
volvimento das reflexões museológicas, têm 
dado às exposições uma grande responsabi­
lidade na ação dos museus.

Considera-se, também, que o fato mu­
sca 1, unidade de análise museológica, está 
centrado no fenômeno da exposição e, neste 
sentido, todos os esforços devem ser cana­
lizados para a compreensão da estrutura, da 
dinâmica c capacidade de comunicação desse 
fenômeno.

"Entende-se por fato museal o proces­
so dc comunicação e apreensão da idéia pro­
posta (conhecimento) através da exposição 
do objeto (coleção) em um cenário (museu). 
Gibe à muscologia, portanto, medir os graus

(intensidade) dc emoção c conhecimento 
despertados no público pelo (s) objeto (s) 
expostò (s). Para tanto, enquanto área dc es­
tudo, a investigação museológica deve se 
preocupar cm entender a natureza c especi­
ficidade desse grupo social, identificado 
como público; as diversas possibilidades 
simbólicas dos objetos, c as características, 
inclusive históricas desse cenário reconheci­
do como museu" (Bruno & Araújo, 19S9).

O projeto da nova exposição do Museu 
Arqueológico dc Sambaqui dc Joinville foi 
elaborado a partir desses parâmetros c tem 
permitido dois níveis de pesquisa:

a. a pesquisa conceituai: o enfoque 
dado a um tema, inserido cm uma problemá­
tica arqueológica c consoante com a trajetória 
histórica do próprio museu.

b. a pesquisa da mídia adequada para 
experimentar o tema muscograficamcntc, 
através de seus desdobramentos visuais, so­
noros, táteis, sua inserção no espaço c seus 
efeitos cênicos.

Sua implantação serviu de base para 
experimentação de propostas muscográficas, 
como também dará novos subsídios c estí­
mulos aos projetos educacionais da institui­
ção.

O processo dc trabalho desenvolvido 
ao longo da elaboração c montagem da ex­
posição permitiu o dcscncadeamcnlo de ins­
tigante discussão intcrdisciplinar c grande 
envolvimento multiprofissional.

Objetivos do Projeto

1. Apresentar para o grande público os 
traços culturais dos grupos humanos pré-his­
tóricos que ocuparam a região de Joinville.

2. Giraclcrizar muscograficamcntc o 
perfil das ocupações dos sambaquis.

3. Divulgar, através da comunicação 
museológica, os resultados das pesquisas rea­
lizadas na instituição.

4. Experimentar recursos muscográ- 
ficos adequados à divulgação sobre arqueo­
logia pré-histórica.

5. Subsidiar muscograficamcntc a 
implantação dc projetos pedagógicos.

A  Proposta M useológica

Esta exposição pretende apresentar o 
cotidiano dos grupos de sambaquis, através



da caracterização ambiental da região de 
Joinville dos principais traços bio-cullu- 
rais, com ênfase para os padrões de subsis­
tência, conquistas técnicas c tratamento dis­
pensado aos mortos.

Este enfoque temático será desenvolvi­
do da seguinte forma:

- Apresentação da Exposição:

inserção desta mostra 110 âmbito dos 
projetos do Museu.

Primeira Parte:

Introdução ao Tema 
- caracterização do homem do samba- 

qui como Honio sapiens
apresentação do processo de homini- 

zação através da sucessão de ganhos evolu­
tivos c culturais

inserção da coleta especializada de 
moluscos no contexto adaptativo das popu­
lações pré-históricas do Novo Mundo.

Segunda Parte:

Caracterização de Sambaqui 
morlologia deste tipo de sítio arqueo­

lógico
- detalhes do cotidiano dos grupos hu­

manos construtores de sambaquis
síntese museográfrea do que será 

apresentado cm detalhe nas outras partes da 
exposição.

Terceira Parte:

Localização Regional dos Estudos Ar­
queológicos

abordagem regional da problemática 
arqueológica

localização dos principais sítios ar­
queológicos

Quarta Parte:

Ca ra ct e rís t ica s Fís i ca s 
- explicitação de alguns aspectos já es­

tudados sobre os restos esquelctais encontra­
dos 11a região de Joinville: traços genéticos 
c diferenciação entre sexo, idade e marcas de 
trabalho (Neves, 1984).

Quinta Parte:

Subsistência e Tecnologia
apresentação dos principais recur-

sos alimentares extraídos de regiões estuárias, 
através da coleta, pesca c caça

caracterização da importância da 
tecnologia 11a obtenção de instrumentos c o 
respectivo aprimoramento dos padrões de 
subsistência

apresentação das diferentes indús­
trias confeccionadas a partir de várias maté­
rias-primas

- ênfase para a utilização dos instru­
mentos.

Sexta Parle:

Mundo Simbólico
- após o ciclo da vida, explicação 

dos padrões de enlerramento
caracterização das oferendas mor­

tuárias.

Sétima Parte:

Outras Sociedades 
breve apresentação da ocupação 

desta região por outras sociedades
- caracterização do trabalho realiza­

do por imigrantes alemães cm relação à pes­
quisa arqueológica

- o nativo visto pelos colonizadores 
(contatos).

Oitava Parte:

Arqueologia de Joinville
apresentação dos trabalhos arqueo­

lógicos realizados em Joinville; em um primeiro 
momento, a arqueologia da década de 50 atra­
vés das investigações de Guilherme Tiburtius 
e, em um segundo momento, a representação 
da arqueologia hoje praticada pelo museu.

Esta última parte fechará a exposi­
ção com um alerta para a preservação do 
patrimônio e um espaço dedicado à experi­
mentação a rqueo lógica.

/. Proposta Museogrdfica

O conteúdo temático c a orientação 
conceituai da proposta museológica susten­
taram as discussões entre os consultores c a 
equipe técnica do Museu, com o objetivo de 
elaborar a proposta museográllca adequada 
à realidade do espaço disponível e através da 
utilização dos seguintes recursos (Figura 1):

A. Peças arqueológicas (acervo do
Museu)



B. Cenários (pintura c montagem tri­
dimensional)

C. Gaveleiros com acervo
D. Linguagem de apoio: etiquetas c 

textos; desenhos técnicos c ilustrativos; grá­
fico; fotos; maquelc

E. Código de cor

1.1. Desenvolvimento da Proposta 
M useográfica

- Apresentação da Exposição:
P l- texto escrito cm painel de vidro: 

"Populações pré-históricas viveram nesta re­
gião há cerca de 5000 anos. Veja o que a 
ciência arqueológica conseguiu descobrir so­
bre cias"

Primeira Parle:

Introdução do Tema 
G1 - gráfico desenhado cm painel 

de vidro apresentando a árvore cronológica 
referente à evolução dos hominídeos (Figura 
2).

P2 - texto esento em painel de vidro: 
"O homem que construiu os sambaquis da 
região de Joinville, assim como as populações 
pré-históricas da América, pertenciam à es­
pécie Homo sapiens sapiens, da qual também 
fazemos parte. Nossa espécie pertence à fa­
mília dos hominídeos, prima tas bípedes, cuja 
origem se deu na África há 4 milhões de 
anos"

Segunda Parte:

Giracterização do Sambaqui 
P3 - texto escrito em painel de vidro: 

"Os mais antigos habitantes da região de Join­
ville foram grupos co le tores -pesca d o res que 
começaram a construir os sambaquis por vol­
ta de 5 mil anos atrás. Esse povo estava bem 
adaptado à vida do litoral, pois continuou a 
viver sobre os sambaquis e a aumentá-los ao 
longo de 4 mil anos, ocupando principalmen­
te as restingas e ilhas do litoral sul de São 
Paulo (Cananéia-Iguape) passando pelas 
baías da costa do Paraná até o litoral norte 
catarinense, onde deixaram centenas destes 
sítios espalhados pelas praias e pelos man­
gues, c de onde expandi ram-se, aos poucos, 
para o litoral sul. E especialmente a este povo 
que esta Exposição é dedicada''

C l cenário: reconstituição tridi-

mcnsional de uma cena do cotidiano dos gru­
pos sambaquianos, através da representação 
de paisagem onde se localiza um dos sam­
baquis de Joinville. Conta, também, com três 
bonecos aramados ilustrando a coleta de mo­
luscos, pesca com arpão c polimento de ins­
trumento lítico (Figura 3).

Terceira Parle:

Localização Regional dos Estudos 
Arqueológicos

P4 texto escrito cm painel de ma­
deira: "Os sambaquis são sítios arqueológicos 
que apresentam vestígios culturais cm meio 
a camadas com alta densidade de conchas c 
moluscos,trazidos pelos homens. Distin- 
guem-se na paisagem pela altura c forma; 
possuem dimensões variáveis, sendo que os 
do Estado de Santa Catarina são os maiores 
do Brasil atingindo até centenas de metros 
de comprimento c com altura máxima de 30 
metros. São construídos por restos de animais 
(principalmente moluscos, crustáceos, pei­
xes, mamíferos, aves, répteis), esqueletos hu­
manos, artefatos (de pedra, osso, concha c 
dente), fogueiras c outros restos de atividades 
humanas. Concentram-se predominantemen­
te em regiões litorâneas lagunares que favo­
recem o desenvolvimento de grandes bancos 
de moluscos, fonte de alimentação dos ho­
mens pré-históricos. No litoral de Santa Ca­
tarina, os sambaquis ocorrem entre 3000 AC 
e 1000 DC, aproximadamente"

VI vitrina embutida: apresentação 
da maquete da região de Joinville, com os 
sambaquis piolados (Figura 4).

Quarta Parle: Características Físicas 
V2 a partir de um desenho do es­

queleto humano, com os ossos identificados, 
essa vitrina apresenta comparativamente os­
sos masculinos e femininos, evidenciando a 
robustez e tamanho como resultantes de ali­
mentação equilibrada c rica. As marcas do 
cotidiano são evidenciadas através da os- 
teoartrite e fratura (Figura 5).

Quinta Parte:

Subsistência c Tecnologia 
V3 - apresentação dos processos de 

subsistência: coleta, pesca c caça (Figura 6). 
Três desenhos ilustrativos contextualizam as 
peças arqueológicas c mostram a coleta de 
moluscos, a pesca de corvina c caça de porco 
do mato. Coleta: blocos de conchas c conchas



I ig .  1. P lanta  baixa da exposição.



Fig. 3. C enário 1: Representação Iri-ditnensional de Sambaqui.

r ig . a. M aquetc  com a locaiizaçao clos òam oaquis na região ae Joinville.



provenientes dc sambaquis; pesca: os peixes 
raia, paru, caranha c miraguaia estão repre­
sentados por ossos dc seus esqueletos; caça: 
ossos de porco do mato, guaximim c anta. 
Esses vestígios são desdobrados cm desenhos 
dos respectivos animais.

V4 através dc dois desenhos ilus­
trativos que mostram as etapas dc confecção 
e uso dc instrumentos em osso c pedra, os 
vestígios arqueológicos são contextualizados. 
Esta vitrina elucida o processo dc elaboração 
de um retentor c dc ponta óssea (Figura 7).

V4.1. esta vitrina é destinada à apre­
sentação dos adornos: colares, pulseira c pen­
dentes cm ossos, dentes c moluscos (Figura 8)

V5 - apresentação das peças zoo- 
morfas - zoolitos (Figura 9).

Sexta Parle:

Mundo Simbólico 
V6 cenário: rcconstiutição do co­

tidiano do sambaqui, pintado ao fundo c com 
desdobramento tri-dimensional de dois sepul- 
tamentos (Figura 10).

Parte intermediária

V7 vitrina para apresentação das 
publicações sobre sambaqui.

Sétima Parte:

Outras Sociedades 
P5 texto escrito em painel de vidro: 

"Por volta dc mil anos atrás, novos povos 
vindos do planalto chegaram ao litoral, tribos 
guerreiras mais numerosas que dizimaram 
c/ou se mesclaram com as populações sam- 
baquianas. Sabiam cultivar alimentos c pre­
feriam se assentar em terra firme, mais para 
o interior, onde mantinham suas roças. De­
pendiam menos da caça c da coleta, mas 
continuavam a pescar, às vezes acampando 
no topo dos sambaquis, às vezes fora deles. 
Nesses acampamentos encontramos freqüen­
temente pedaços de vasilhas dc barro (cerâ­
mica) que usavam. Estes foram certamente, 
os mesmos povos encontrados pelos europeus 
quando aqui chegaram no séc. XVI: os que 
falavam a língua Tupi (Carijós) e os de língua 
Gê do sul (Kaingang e Xokleng). O primeiro 
europeu a dar notícias desta região loi o ca­
pitão francês Paulmicr dc Gonncvillc, que 
chegou a São Francisco do Sul em 1504 e 
narrou fatos de seus contatos com os índios 
Carijós que viviam na ilha. Na medida em

que a colonização foi avançando pelo litoral, 
essa c outras tribos indígenas foram retroce­
dendo para o interior, para as florestas ao pé 
da serra c vales dos rios maiores. A área onde 
hoje se encontra Joinville, outrora bastante 
povoada pelos sambaquianos, era visitada pe­
riodicamente por esses povos indígenas que, 
durante a colonização iniciada cm 1851 por 
imigrantes europeus, foram definitivamente 
afastados ou dizimados"

VS - apresentação dc material ar­
queológico proveniente das outras ocupaçcjcs, 
tanto do planalto, quanto do litoral, associa­
dos pela tipologia c diferenciados através de 
um código de cor dos suportes das peças 
(Figura 11).

P6 - texto escrito cm painel de vidro: 
A legislação que protege os sítios arqueoló­

gicos brasileiros é dc 1961 (Lei Federal n° 
3.924). Antes disso, os sambaquis foram lon­
gamente utilizados para a fabricação dc cal, 
aterros, armamentos, etc... Sc não fosse o 
espírito científico de pessoas como o do imi­
grante Sr. Guilherme Tiburtius, que se preo­
cupou em coletar informações dc nossa pré- 
história, quase nada teria sobrado...Doze mil 
peças arqueológicas c uma vasta bibliografia 
são o resultado do trabalho incansável desse 
arqueólogo c de seus seguidores"

Oitava Parte:

Arqueologia cm Joinville

P7 foto de manuscrito inédito cm 
alemão referente aos trabalhos dc Guilherme 
Tiburtius (com a respectiva tradução).

C3 cenário demonstrando a pes­
quisa arqueológica na região

Primeiro momento: foto c cenário 
sobre os trabalhos de Gulherme Tiburtius no 
sambaqui dc Ilacoara -1960 (Figura 12)

Segundo momento: cenário repre­
sentando os trabalhos dc campo realizados 
recentemente pela equipe do museu (Figura 
13), com seis lotos ilustrando as pesquisas 
dc laboratório: limpeza, reconstituição, regis­
tro, acondiciona mento.

P8 - texto escrito em painel dc ma­
deira: "Apesar da Lei Federal na 3924/61 pu­
nir os destruidores de sambaquis, as interven­
ções ainda ocorrem c todos somos responsá­
veis por elas. O MASJ tem desenvolvido pro­
jetos preservacionistas visando minimizar es­
sas intervenções. Assim, a Exposição llinc-



r ig .  j .  viu ¡na apresenianao o i tomem.

r tg . 6. Vitrina apresentando os processos de subsistência (coleta, pesca  e caça).



Fig. 7. Vitrina apresentando as etapas de confecção e uso  de instrum entos em osso  
e pedra.

Fig. 8. Vitrina: Adornos.



Fig. 9. Vitrina com zoomorfos.

o cotidiano dos sam baquis.



Fig. 11. Vitrina m ostrando objetos referentes à população do p lanalto  (suportes escuros) 
e do litoral.

rante "S.O.S. Sambaquis1', o Projeto Adote 
um Sambaqui" e Projetos Educativos de di­
versos tipos têm informado um número cada 
vez maior de pessoas. Os sambaquis são Pa­
trimônios Federais. Preserve o que é de to­
dos"

A saída da exposição, foram colo­
cados exercícios escritos à disposição do pú­
blico, relacionados às peças arqueológicas ex­
postas nas vitrinas.

1.2. Desdobramentos da Proposta 
M useográfica:

Gavcteiros: apresentação e/ou com- 
plcmcntação das vitrinas com enfoque para 
a problemática das análises. Com exceção da 
VI, a última gaveta de cada bloco está des­
tinada a exercícios.

Descrição das gavetas conforme as
vitrinas:

Terceira Parte:

Localização regional dos estudos ar­
queológicos. Nas três gavetas, são apresen-

tadas fichas com dados morfológicos dos si­
tios assinalados na maquele.

Quarta Parte:

Características Físicas (seis gavetas 
com a apresentação de análises possíveis a 
partir da morfología ou marcas nos ossos):

Gaveta 1: Estimativa de sexo de­
senhos de crânio e bacia dos dois sexos, as­
sinalando as regiões mais marcantes para aná­
lise.

Gaveta 2: Estimativa de idade três 
mandíbulas associadas à tabela de erupção 
dentária (desenhada), enlocadas como um dos 
indicadores para estimar idade.

Gaveta 3: Qualidade de Vida - um 
conjunto lormado de mandíbula c maxiliar, 
com presença de linhas hipoplásicas enfoca­
das como marcadores de problemas nutricio­
nais. Acompanha um desenho das linhas no 
dente.

Gaveta 4: Qualidade de Vida cn- 
loca marcadores de problemas nutricionais. 
Um fragmento de maxilar com marcas de 
infecção alveolar e a hiperostosc porótica cm 
frontal infantil. Desenho de crânios com des-
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Fig. 12. Cenário representando Guilherm e Tiburtius pesquisando  
na década de 1960.

Fig. 13. C enário representando o trabalho dos arqueólogos.



taquc para região infcccionada.
Gaveta 5: Qualidade de Vida - des­

taca infecção óssea, causada por vírus, bac­
térias ou fraturas, através de um fêmur e uma 
tíbiá. Desenho de esqueleto com destaque 
para os ossos apresentados.

Gaveta 6: exercícios.

Quinta Parte:

Subsistência e Tecnologia
Vitrine 3 - Subsistência (sete gavetas 

apresentando outros restos faunísticos agru­
pados por habitat):

Gaveta 1: moluscos - bivalvcs; con­
chas de bivalvcs marinhos c de manguezais.

Gaveta 2: moluscos - gastrópodes; 
carapaças de gastrópodes marinhos, de água 
doce e terrestre.

Gaveta 3: peixes; otólilos de peixes 
e suas respectivas identificações.

Gaveta 4: peixes; dentário de peixes.
Gavetas 5 e 6: mamíferos; dentário 

de mamíferos.
Gaveta 7: exercício.
Vitrine 4 Tecnologia (sele gavetas 

onde se destacam aspectos a serem analisados 
por arqueólogos):

Gaveta 1: tecnologia - apresenta "re­
jeitos" ósseos enfocando a sua importância 
para reconstituição da técnica de confecção 
e identificação da matéria-prima.

Gaveta 2: função - ura desenho de 
silhueta de indígena em posição de lança­
mento de dardo com auxílio de propulsor 
enfoca o auxílio da etnologia .para estudos 
sobre função dos artefatos. Dois retentores 
(na vitrina apresenta-se etapas de confecção) 
são remetidos ao propulsor e uma ponta de 
arraia ao arpão.

Gaveta 3: função - apresenta discos, 
perfurador, dentieular, bolas e fusifonnes de 
bula timpânica de baleia enfocando o proble­
ma da atribuição de função.

Gaveta 4: distribuição espacial - enfoca 
o "parentesco cultural" entre o litoral sul do 
Paraná e norte de Santa Catarina na indústria 
óssea dos sambaquis Marinhos, Morro do 
Ouro e Linguado. Apresenta quatro espátulas 
de osso e o mapa do Brasil destacando os
dois estados.

Gaveta 5: distribuição espacial o 
mesmo enfoque da gaveta anterior, porem 
apresentando a indústria lítica regional. 
Apresenta pendente, lâminas, disco e bola.

Gaveta 6 e 7: exercícios.

Vitrine 5 ( sete gavetas com adornos 
e zoomorfos enfocando aspectos sobre maté­
ria-prima, classificação e função):

Gaveta 1: matéria-prima - apresenta 
dois pendentes e um osso de peixe encontra­
dos juntos; enfoca a identificação da maté­
ria-prima.

Gaveta 2: classificação - apresenta 
pendentes cm osso e concha e informações 
sobre a localização do sítio; mostra a inpor- 
tância da contcxtualização para a classifica­
ção do objeto.

Gaveta 3: classificação - apresenta 
desenhos de zoomorfos de tipo geométrico 
(cruciforme c nucleiforme); aborda as carac­
terísticas básicas das esculturas.

Gaveta 4\ classificação - apresenta 
um zoomorfo e um zoosteo, ambos de carac­
terísticas naturalistas, e a possibilidade de 
identificação da fauna representada; dados do 
zoomorfo são apresentados com etiqueta 
(nome popular, gênero, família).

Gaveta 5: função reproduz um de­
senho de sepulta mento com objetos e zoo­
morfos associados; enfoca a dificuldade de 
se determinar a função dos objetos e remete 
ao mundo simbólico.

Gaveta 6: mundo simbólico repro­
duz descrição de Guilherme Tiburtíus sobre 
um scpultamcnto; apresenta o desenho do es­
queleto e peças correspondentes. Comple­
menta a gaveta anterior e precede a sexta 
parte da exposição cujo enfoque é o mundo 
simbólico.

Gaveta 7: exercício.
Com relação ao desdobramento do 

projeto muscográfico, além dos gaveteiros, 
há outros dois assuntos: a cor e as páginas 
comentadas.

O mobiliário, os suportes das peças e 
as etiquetas têm um código de cor para faci­
litar o desenvolvimento do tema. Foi feita 
uma experimentação com a cor azul e sua 
associação com o material arqueológico.

As páginas comentadas são textos ela­
borados pelos consultores e pela equipe do 
MASJ para permitir o aprofundamento da 
linguagem das vitrinas e a ligação entre elas. 
Fornecem informações adicionais e são dis­
tribuídas ao público.

Considerações iinais

O processo de trabalho que resultou na 
concepção da exposição de longa duração



"Pré-história Regional" foi intcrdisciplinar e 
interinstitucional. O projeto foi desenvolvido 
primeiro através de reuniões com a equipe 
onde as suas diretrizes ficaram estabelecidas. 
Depois, houve a elaboração da proposta, o 
detalhamento científico, a escolha do acervo, 
o desdobramento das discussões à luz do acer­
vo e as adaptações inevitáveis da montagem.

Esta exposição, inaugurada no dia 3 de 
dezembro de 1991, trouxe um ganho a nível 
de informação científica e de comunicação 
museológica com relação à anterior. Permi­
tirá, também, a elaboração de outros projetos 
de avaliação e educativos a serem desenvol­
vidos pelo MASJ.

Ficha técnica da exposição

Promoção: Governo do Município de 
Joinville; Fundação Cultural de Joinville 

Execução: Museu Arqueológico de 
Sambaqui de Joinville MASJ

Equipe técnica

Coordenação Geral:
Prof3 Sandra P.L.de Camargo Guedes 
Diretora MASJ
Concepção Museológica e Proposta 
Museográfíca:
Proí® Maria Cristina Oliveira Bruno 
Museóloga MAE/USP

Programação de Gaveteiros:
Maria Cristina Alves - FCJ/MASJ

Consultores Científicos:
Prof. Levy Figuti
Arqueólogo e Biólogo MAE/USP

Prof* DP Maria Dulce B.G. de Oliveira 
Arqueóloga Museu Nacional/UFRJ

Prof® Marisa Coutinho Afonso 
Arqueóloga e Geóloga - MAE/USP

Prof. Paulo A.D. de Blasis 
Arqueólogo e Historiador - MAE/USP

Prof. Dr. Waltcr Alves Neves 
Antropólogo Físico - Museu Emílio 
Goeldi/CNPq/PA

Assessoria sobre as Coleções: 
Adriana Maria Pereira (FCJ/MASJ) 
Maria Cristina Alves (FCJ/MASJ) 
Selma Marcos da Silva (FCJ/MASJ) 
Silvia C. Piedade (MAE/USP)

Desenhos Museográficos:
Alceu Custódio (FCJ/MASJ)
Maria Cristina Alves (FCJ/MASJ) 
Maria Tcresinha Rocha Toreti 
(FCJ/MASJ)
Simone Mandei (FCJ/MASJ) 

Cenários:
Pinturas: Hamilton Machado 
Tri-dimensionais: Luiz Alberto Mello 
Rodrigues

Trabalhos de Apoio:
Anilton Soares - Pintura e trabalhos em 
geral FCJ/MASJ
Cordeiro e Luiz A. Mello - Carpintaria 
Fabíano Mysykowski - Tela e Cenário 
Flávio e Gemot Berger - Fotografias 
Flávio Machado - Painéis e Títulos 
Hamilton Machado Tela Cenário 2 
M.Cristina Alves e M.Teresinha R.To- 
reti-Eíiquctas (FCJ/MASJ)
Neliana Tojar - Desenho Planta Baixa 
(MAE/USP)
Paulo Krinke - Iluminação 

Patrocínio
Fundação Cultural de Joinville 
VITAE Apoio à Cultura e Promoção 
Social

Co-patrocínio 
HNC - Planejamento Visual 
Telas Wysykowski Indústria e Comér­
cio Ltda.
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view upon archaeology: “Regional Prehistory” of Joinvillc exhibition (Santa Catarina 
State). Rev. do Museu de Arqueología e Etnología, S. Paulo, 7:113-129, 1991.

ABSTRACT: The "Regional Prehistory" exhibition was planned 
and put together in 1991, at the Museu Arqueológico do Sambaqui dc 
Joinvillc (Santa Catarina Stale, Brazil).

This exhibition presents the culture of the Joinvillc shell-mounds 
past inhabitants, the spatial distribution of these groups and their bio- 
cultural characteristics. Besides, it shows the sort of work done by 
archaeologists in order to acquire a belter understanding of their lives.

The project was accomplished by professionals of three distinct 
institutions: Museu Arqueológico do Sambaqui de Joinvillc, Museu dc 
Arqueología c Etnologia/USP e Museu Paracnsc Emilio Goeldi/CNPq.

UNITERMS: Exhibition. Museology. Museum. Prehistory. Shcll- 
mound.

R eferências bibliográficas

BALDUS, H. Tapirapé; tribo tupi no Brasil Central. São Paulo, 
Cia.Ed.Nacional/Edusp, 1970.

BECK, A. et alii. A indústria óssea dos sambaquis do litoral 
norte; fase Enseada. Anais do Museu de Antropolo­
gia. Florianópolis, Ano III. (3): 35-36, 1970.

BRUNO, M.C.O. & ARAÚJO, M.M. - Exposição Museológiea: 
uma linguagem para o futuro. Cadernos Museológicos, 
MINC: 12-17, 1989.

BRUNO, M.C.O. & NEVES, W.N. Ossos para olTeio: Proposta, 
Execução e Avaliação dc uma Exposição Temporá- 
ria.Ciências em Museus. Volume 1. N* 7:39-58, 
Abril/1989.

GARCIA, C. Estudo comparado das fontes de alimentação de 
duas populações pré-históricas do litoral paulista, 'tese 
de Doutorado, São Paulo, 1972.

GARCIA, C. Ocorrência de propulsores cm São Paulo. Revista

de Pré-História. São Paulo, 6: 324-327, 1984. 
GASPAR, M.D. Aspectos da organização social de um grupo 

de pescadores, coletores e caçculores: região compreen­
dida entre a Ilha Grande e o delta do Paraíba do Sul, 
Estado do Rio de Janeiro. Tese dc Doutorado. São Paulo, 
1991.

GODOY, M.P. Peixes do Estado de Santa Catarina. Floria­
nópolis, UI15C, 1987 

KNEIP, L.M. Pescadores c coletores pré-históricos do litoral de 
Gibo Frio. Coleção Museu Paidista; Arqueologia. São Pau­
lo, 5:7-169, 1977 

LAMING-EMPERAIRE, A  et alii. O trabalho da pedra entre os 
Xetá: Serra dos Dourados, Estado do Paraná. Coleção Museu 
Paulista: Ensaios. São Paulo, 2:11-82 1978.

LEÓN, A. El Musco. Teoria, Praxisy Utopia. Edicioncs Cátedra, 
S.A. Madrid. 1978



LIM A T.A. Dos mariscos aos peixes: um estudo zooarqueológico 
de mudança de subsistência na pré-história do Rio de 
Janeiro. Tese de Doutorado. São Paulo. 1991

MÉTRAUX, A  A m as. Suma Etnológica brasileira. Pclrópolis, 
2: 139-161, 1986.

MINISTERE DE LA CULTURE. Faire un musée. Comment 
faire une opération muséographique? La Documentation 
Française. Paris, 1986.

MUSÉE DE PRÉHISTOIRE D ’ILE-DE-FRANCE. De Néan- 
dertal a Cro-Magnon. 1988. Nemours.

NEVES, W. A  Paleogenética dos grupos pré-históricos do litoral 
sul do Brasil; Paraná e Santa Catarina. Tese de dou­
torado. São Paulo, 1984.

PROUS, A  Les sculptures zoomorphes du sud brésilien et de 
l ’Uruguay. Cahiers d'Archéologie d'Amérique du Sud. 
5, 1977.

ROIIR, J .A  Terminologia qucratosscodontomalagológica. Anais 
do Museu de Antropologia. Florianópolis. A o  VII-IX. 
(9-10): 5-81, 1977.

SANTOS, E. Moluscos do Brasil. Belo Horixontc, Itatiaia, 
1982.

SUZUKI, C.R. Cuia de Peixes do litoral brasileiro. 2* cd. Rio 
de Janeiro, Marítimas, 1986.

TIBURIIUS, G. & LEPREVOST, A  Nota sobre a ocorrência 
de machados de pedra nos estados de Paraná e Santa 
Catarina. Arquivos de Biologia e Tecnologia. Curitiba. 
8: 503-554, 1953.

______ . Nota sobre a ocorrência de virotes nos estados do
Paraná e Santa Catarina. Arquivos de Biologia e Tecno­
logia, Curitiba, 9: 87-98, 1954.

TIBURIIUS, G. et alii. Sobre a ocorrência de bula timpânica 
dc baleia e artefatos derivados nos sambaquis dos estados 
do Paraná e Santa Catarina. Arquivos de Biologia e 
Tecnologia. Curitiba, •/: 87-94. 1949.

  Nota prévia sobre a jazida palcoctnográfica dc Itacoara
(Joinville, Estado dc Santa Catarina). Arquivos de Bio­
logia e Tecnologia, Curitiba, 5-6: 315-346, 1951.

HBURTIUS, G. & BIG AR ELLA LJ. Objetos zoomorfos do 
litoral dc Santa Catarina. Pesquisas; A tropologia. Porto 
A cgrc (7), 1960.

VERIIAAR, J. & MEETER, II. Project Model Exhibitions. Fa- 
cullcit Muscologjc. Ix-idcn, Holland. 1989.

Recebido para publicação em 9 de Dezembro de 1991.


